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BARRA FORA ..• Alojamentos 
Embora já o tenhamos. feito por 

circular, prevenimos tõdas as 
entidades interessadas que a par
tir do dia 1 do corrente êste Sin
dicato se encontra instalado na 
sua nova sêde, Rua de S Paulo, 
216, 2. (frente á Casa da Moeda), 
para onde deve ser dirigida tõda 
a correspondência. 

O nosso telefone continua a ter 
o nümero 2 8605. 

A reportagem da 

úl tima assembleia 

E<cruc-nos o nosso coleJ!a António 
Marques de Sousa, pedindo-nos que 
rectiliq.:emo< a nossa rcportaiem da 
•'•embltia, poblicada no último nú· 
mero, na parte em que se diz que só éle 
se m•nifcstou contra a tunslcn!ocia 
dos colegas do Norte. 

Gostosamente, poroue é verdade, 
reclilicamos, dizendo que outros as<o· 
ciados ~ manifestaram contra éssa 
tr:tnsfcri!ncia e ~ nos referimos apenas 
a António ~!arques de Sou<a foi porque, 
oi anlaocbe dos di1cursos não podé
mo< apanhar as palnras do• outros 
oradores 

Aproveitamos tam~m a oportuní· 
dade pua ~clartccr que na segnoda 
sess~o da assembleia, quem secretariou 
foi o Sr. Joaqoim G•spar da Sil\'a Q3. 

lo11im e não o Sr. Enristo Gomes Pinto• 
como por erro se diS>e oaquela repor
tafem. 

Bl b lloteca 

A direcçlo pede a todos os asso
ciados para reterem em -.eu poder o 
menos tempo possível os livros requisi
tado• para leitura 

N~s requisiçGu deve mcociouar, 
àl~m do tltulo da obra o uúmero de 
rt~i<lo, afim de facilitar as coolerhcias. 

Não é demais recordar que é da 
re,poosabihdadc dos requisitantes mao· 
ter os livros em oom estado de consu
.. çSo e limpeza, sob pena do reembolso 
do seu valor. 

a bordo 
Esta campanha sõbre aloj~mentos do pessoal a bordo, vem de 

longa data e encontra-se hoje tal como no primeiro dia. 
Se alguma cousa se adeantou no capítulo melhorias. tão 

pouco foi que nós não demos por elas. 
E, no entanto, não esq.ieceu em nós - porque não podemos 

esquecer-· pois lhe sofremos as conseqüí!ncias - a necessidade de 
tal problema ser resolvido definitivamente. 

113 navios com alojamentos bons e há navios com alojamen
tos maus, e acontece até que no mesmo barco num .. Víiljc:m são 
aceitáveis e noutr:i péssimos. 

A razão provém do facto da distribuição dos alojamentos des
tinados ao pessoal estar ao sabor de circunstâncias várias : a afluên
cia de passageiros, à vontade dos superiores, etc. 

O Regulamento do decreto 19.1>29, nada diz de concreto sôbre 
êste assunto, e de aqui esta anarquia. 

~ão tem, por Este facto, resolução o problema, enquanto lse 
não fizer uma remodelação daqu<:le diploma? 

Te.n, evidentemente. 
Bastava que a comi~são de vistorias fixasse para cada navio 

quais os camarotes destinados ao pessoal, depois de bem obser
var as condições deles, e obrigu as companhias a não dispõr deles 
senao para alojar o pessoal portuguê;. 

Assim terlamos •empre os mesmos camarotes cm cada um dos 
navio~, o que evitava reclamações e Incidentes sempre desagradá
veis e qu:ísi sempre insolúveis. pois que êles surgem durante a 
viagem e nunca aqui rio pôrto, onde a intervenção das nossas auto· 
rídades os poderia solucionar. 

Está a comissão de vistorias disposta a proceder assim? 
Confiamos que sim. 
Ela é composta pelo Ex"'º Sr. Médico Inspector, chefe técnico 

do pessoal que desejará certamente zelar bem dos ~eus subordi
nados. 

Oalro dos seus membros é o tx.•~ Sr. Tenente Castro e Silva, 
dirigente superior dos s~r< iços que em tôdas as emergências tem 
mostrado conhecer os nossos direitos e sabe-los defender, com a 
mesma energia e imparcialidade que põe no rigoroso cumprimento 
dos nossos de,·ercs. 

Este número foi visado pela 

Comissão de Censura 

BARRA FORA .•. 

1.• de Maio 

Para solenizar o dia dos trabalha· 
dores, que no Paiz decorreu com o mais 
eloquente soce20, realizaram-se cm 
quá<o tõdu as cidades se,<lles comemo· 
rtttiva~. na~ quais pronunchram discur· 
•os muitos dos mais nloro'os homens 
do E,tado Novo. 

Dentre essas festas é 1usto salientar 
a que se electoon em Braga, onde o 
Sr. Dr- Pedro Teot611io Pereira pro· 
nuociou uma conferencia de alto sen· 
tido p•triótico. Os di<cu«os de S. Ex.• 
sSo '•mrre oraeões brilhantes,º"' quais 
o trab•lhador portu2uh de.e meditar, 
tal " luz •i•ilicadora que delas dimana 
e que tJo necessária é aqueles que a 
sombra negra do comunismo toldou o 
espírito e obscureceu o cirebro. 

Os velhos 

Por 1mpo"ibilidadc de se lhes poder 
:uran1ar o suficiente para os manter 
fora do quadro, foram mandados re· 
gressar ao serviço os velho' que se to· 
conlra•am suspen<os. 

Aresar dos esforços formidáveis que 
se Incram quer no Instituto Nacional 
do Tr b•lho, quer oa Policia não foi 
possi•el arr•ai•r a receita capai para 
reformar e>SC< vtlhos 

Por nosso lado, nas diligencias que 
füemos junto das agencias e tanta~ 
foram lan1btm r.3o conseguimos o 
mais do que rccusu termioaolcs de 
un' e promc~Sl:s vã~ de outros 

Q, Ttlbo' do, pois, •oltar ao lr.tb•· 
lho, dtpoi• de cinco mezu em terra a 
YiYer do auxílio dos seus colegas, nos· 
sos associados. 

Posslveln1enle as compnobias de na· 
•egaç. o voltam a reclamar contra o seu 
esca<so tr~balho, mas nesu altura per· 
deram já a autoridade moral para o 
fncr, "sto qoe não quizcram colaborar 
oa Ih •/'t:fl que para seu interesse se 
queria lanr nos quadros. 

Que se lembrem disto o "'" mé
dico< 1ospectorcs, quando recebam a< 
reclamações dos dirigentes de bordo. 

Visitas 
V1 iloa·uos o nosso colega Aot6oio 

de Andrade do Sindicato do Norlt . 
Agradecemos a J!eotileu. 
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Ha 

Brecha 
O exercício das funções dê 

Empregado da Assistência aos 
Emigrantes, tem que se; mar. 
cado. no conjunto das profissões 
de que depende o bom nome da 
Nlç1o, oois é entre e;tra•1geiros 
e trabalhando ao lado dê(es, que 
mís ex~rcemos a nossa activi
dadc. 

A organiiaç\o Cor por ativa 
vai dando bons frutos na nossa 
cla\se, frutos que todos nós, e~
tamoi; colhendo; os superiores 
dos navios que transportam emi· 
grantcs, principalmente os Comi· 
ssários, e mestres·d'hotel já re
conhecem oue o pes~?dl portu. 
guh vai tendo e.irra aprcsen
taçlo e disciplina, mas precisa. 
mos de lazer mais e mtlhor, para 
nosso proveito, e honrar os ser· 
viços da Assi~tência aos Emi
grantes. 

Esta orientaçio deve se em 
grande 1>arte ao Estado Nt>vo 
que tem posto à frenté dêstes 
serviços, pessoas de grande com
petênch e que tem feito quanto 
lhes tem sido pos~ível para b~m 
dirigirem êstes serviços. 

Por isso nos p11rece sensato 
orl!conir.arcm-se m <:d idas de 
fundo. para prestigio e dignili
caç~o da nos~a orol!ssão. 

Torna.se urgente a rcfurma 
do decreto 19029 qJ.: regula. 
mcntou o~ serv1ç.Js de Assis 
tência,• pelo men'ls na parte: que 
diz respcilo ao pessoal que em
barca, pois que o citado regula
mento, para nós representa o 
no•so contrato colectivo de trl!· 
balho. 

E porql!e i:m dip!om:: desta 
importlncia precisa manter in
tegro o seu poder e p:esligio, é 
preciso e urgente reíormá·lo e 
actualizi-lo. 

Precisamos dé concretizar bem 
quais os nossos deveres, mas tam
bém quais os nossos direitos; no 
tocmtc a reformas do pessoal, 
qual a situação dos vdhos q·1e 
que temos na classe, que p.Jr se
rem velhos. ji .:~tio impedidos 
de embarcar, e tantas outras mc
didls qu~ !Jlt1 aqui enumerar, 
como ~cj1m as m;talações a 
bordo, do pessoal. Barcos hl que 
nào tem camarotes para o pes
soal português, tendo de nos 
su~~~itar muitas vezes, a cama· 
rotes sem higiene e sem como
didade nenhuma. 

Os serviços de Assistência aos 
Emigrantes, pre isam de ser de. 
scmpcnhados com p~rfci.;io, pois 
q .tanto mais perfcito5 êles forem 
mais $e glorifica o nome de Í'or
tugal, e honra.se um serviço 
português. numa propriedade 
estrangeira, e no meio de cslran
gciros. 

Bemardi110 dos Sa11tos. 

O A S SISTENTE AO EMIG R ANTE 

Reajustamen to dos quadros A 

s 
nova 

é d 
Como se fez a transfer~ncia 

do pessoal do Pôrto 

Oc harmonia com a resolução 
tomada cm Assembleia Geral de 
8 de :-.\:lrço último, sob propost1 
da direcção, foi resolvida a 
transferência de algum pessoal 
do quadro do Porto para o de 
Lisbo o. prestando-se aos colegas 
do Norte um au::mo q:ie lhes 
p~rmile um certo desafõgo nas 
suas cund1ções económicas. 

Essa tran~ferência rl!ahsou·se 
já, com a sanção oficial publicada 
cm Ordem de Serviço da Poll~ia. 

Para conhecimento dos nomes 
dos colegas que agora passa~am 
a fazer plrte do quadro de 
Lisboa, e da forma como a 
direcção deu cumprimento à 
dehberaç\o da assembleia, tr.ans· 
crcvcmos a seguir o oficio diri
gido aos 11ossos superiores em 
que se fez e justificou o pedido 
da transferência. 

Lisboa, 22 de ,\\arço de l93í 

Ex. 0
•0 Sr. Dr. Afonso Malheiro 

Ilustre l nspcctor Médico dos 
Serviços dt: Assis!ência 

LISBOA 

Ex."'º Senhor: 

L>e há mu:to que os nossos 
colegas do :-:orle, vêrn atra vcs
sando uma gra"e crise de tra. 
balho, agravada mais ainda com 
o afundamento de um vapor à 
entrada do Porto de Leixões. 

Repetidos têm sido os seus 
apelos ao Sincl1cato de Lisboa, 
para que os auxiliemos a debelar 
aquela crise. Talvez porque o 
movimento emigratório aqui tem 
sido maior, talvez porque est& 
direcção tem mais acertadamente 
deligenciado angariar trabalho 
para os seus associados, o certo 
é que actualmente a nossa 
situação, permitiu um pequeno 
auxilio. 

Assim o reconheceu a classe, 
em nsscmble1a geral realisada 
cm e, aprovando uma proposta 
da d1rccçlo, cm que se aceitava 
a transfercncia cio quadro do 
Porto para o de Lisboa. a titulo 
provisório e cm condições 
adeante indicadas, do segu111te 
pessoal: 

2 c:ilcrmeiros (um de cada 
sexo). 

2 aiuc.lan:cs de enfermagem 
(cio sexo femenino). 

6 criados. 

Com ambas as direcções foi 
devidamente estudada esta trans
ferência, de forma a tornar equi
librados os quadros de ambas 
as cidades, e tendo-se estabele
cido c:omplfto acordo, quer sôbrc 

o número, quer sôbre os nomes 
quer ainda sôbrc as condiçõ~s: 
vimos solicitar de V. Ex.• auto
rização para a transf~rê;;cia do 
sei:uintc pc;soal, a tíluJo provi
~t!rio, desde, porfm, que V. Ex.', 
em ord.:m dd policia nos garanta 
a condição adeante enunciada, 
que foi n 1.pe serviu de base 
para :\ as;emble1a apro,•ar a 
proposl\ da d1:ecçào: 

Enl.:rme!ra-D. jovita Vieira 
de Carvalho. 

Enfermeiro-Sr. Mtnuel do 
Nascimento Freixo. 

Ajudante de e 1fermagem -
O. Maria do Carmo Dias. 

Ajudante de enfer:nagem -
D. VHginia L. da 
Sil\'a Reis. 

Creados -Srs. Roberto 
Gama, josé Pereira Júnior, 
João i'rancisco üomes. 
Anibal Soares Sambra 
Domingos P~reira de 
;, 1atos, ~.1anucl francisco 
Gomes. 

A condição que solicitamos 
V. Ex! dê o seu aco1do oficial, 
é a seguinte: 

•Que êste P< s<o1l i'lgrcssará 
nos qu1dros de Lisboa, a titulo 
provbório, devendo regressar ao 
quadro do Porto logo qu~ as 
c1rcuustáncias ali melhorem, ou 
logo que se agra•em 3S de 
Lisboa·. 

A classe de Lisboa, num rasgo 
de solidariedade e humanidade, 
não qufz deixar de reparllr o 
trabalho com os seus colegas do 
Norte, mas também nào desejaria 
amanhã, por um volte face das 
circunstâncias act·1ais, crear um 
problema de mais ampla gravi
dade do que aquele que tinhamos 
há ano e meio. Por isso, a 
a~semblc1a 1111pôs á direcção 
aceder, desde que no de>p1cho 
da tran;ferênc1a fósse 1ncluida 
a:iwela cond:;âo. 

Porque ela é just;i e razoável, 
espera111os que \'. Ex.' a aprove. 

Al(rade~endo a resposta de 
V. Ex.• subscrevcmc.nos com a 
maior cvns1deração. 

,\ B~m da Nação 
A Direcção 

J-ica, pois, demonstrado que a 
dirccç\o deu cabal cumprimento 
às dehberaçõ~s d.t assembleia, 
não atraiçoando e, seu sentir, o 
..:iual cru, como ficou b~m acen
tuado, o de auxiliar os colegas 
do norte, S<m. toda\·ia, c.>mpro
meter no futuro, os interesses 
da classe de Lisboa. 

De há muito que a classe re
clan1ava a t ·ansferência da sede 
para locnl 1na•s central, mais 
acessivd à freqüência ou á for
çada visita. 

Embora instalados em condi
ções. que s111sf 1zíam plenamente, 
conunuavamos acalentando a es
perança do aluguer de uma séde, 
mais j<1nto ás agéncils de nave. 
gaçao, inspecção dos serviços, 
capitania, etc, o que facilitaria a 
afluência do associado e auxilia
ria extraordinariamente os dire
tor~s de serviço nas suas cons
tantes deslocações, em serviço. 

Dadas as dificuldades de ar
ranjar uma casa em condições 
deutro da área que convinha, 
pensou-se q,1e nos conservaria. 
mos durante muito tempo na 
R. hernandes Tomaz, e por issCI 
se fizera ·11 cm Dezembro melho
ramento-, que, toda,•ia, não pas
suam de cerca de (>'.J()~O. 

S::rge inopinadamente, graças 
ás gentileza do ilustre presidente 
da direcção do Sindicato do Pes
soal dos Elétricos, a possibilidade 
do aluguel da casa da R. de S. 
Paulo 216·2.°, que nos servia 
!>fias suas dependências, local, 
e ainda pela renda, mais diminuta 
do que aquela que pagav'arnos. 

Não ex itou a D1recc;ào. 
Mas havia tl'll inconveniente, 

e êsse era o do est.tdo deplorável 
em que ~e encontrava a ca'a da 
R de S. Paulo. Era uma casa im
pos ivel rtc habitar-se; portas que 
nào viam tinta há mais de 20 
ano!, soalhos esburacados, p:ire
dcs negras e cheia de fendas a 
instalaç:\o eléctrica inutilizada por 
tôda a parte a desoladora visão 
de um outro velho e horrendo. 

Pela dignidade devida a nós 
próprios, pela consideração e 
apreço em que temos os associa· 
dos. pensou-se logo que só com 
obras profundas nos poderiamos 
instalar, e elas poderiam fazer-se 
orimci:o porq;;e se tratava de 
t1ma casa que consideramos de
finith•a, segun :lo, porque, feliz. 
mente, o S111d1:ato estava em con
diçô~s económicas de as faicr 

ürganizou·se um caderno d~ 
encargos para as ob•as, incluido 
nelas a construção de um \VI. C. 
urinol e lavatório aJaplando um 
compartimento especial e isolado. 

As oh·a~ na !éde com outros 
easto~ ~ cn n1m1s devem andar à 
volta de ô.f;C!l$00, e não vacilou 
a direcção tomar esta iniciativa 
porque ficamos agora com uma 
séde dec1:11te e muito digna, capai 
de se mostrar a qualquer onde 
11~0 falta, a sall de biblioteca, 
secretaria, gabinêtc da direcção 
unnocs, retretes e lavatórios. 
cosínha, casa para arquivo, etc, 
tudo decorado, pintado e mobi. 
lado com co11fôrto e gôsto. 
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Os Cirandes Problemas da Classe 
O mo\'imento de pessoal de 

ass1stênci 1 ao emigrante tem 
tomado nestes últimos me,es um 
:ncremento considerável, a pontQ 
de têrmo~ exgotado o pessoal 
c:n terra. recorrido'º do quadro 
do Porto e por vaes. t-mbém, 
temos colocado pôsoal do Sin· 
d1cat? dos nacionais. 

Este movimento extr,ordiná· 
1 io, co'll tendência mais pira 
aumenhr que para dimi11111r, 
criou um problt!ma complexo, 
suscitando um em1ranhado d.: 
questões, cuja solução séria se 
impõe para já, an tes que os 
acontecimentos, precipil:rndo·se, 
nos ponham em frente de difi. 
culdades insuperáveis. 

Vamos hoje, desenvolver 
alguns aspectos dêsse problema, 
com minucia e ponderação, 
contribuindo com o desenvolvi· 
mento dele~. para os e~tudos 
que tenham de se fat~r. 

Razões da abundância 
do trabalho 

Tem aumentado a emigraç:\o, 
de forma a justificar o escoamer1to 
dos quadros? 

Embora as estalhticas acuzem 
um pequeno aumento no 11i1mero 
de emigrantes nestes últimos 
meses, êle só por si não juslif1c1 
a questão. 

Teremos, pois, de proci:rar 
outras origens e a que encon
tramos C'lm mais cabimento é a 
da falta do ernbarq ue do oessoal 
espanhol. Quási toclos os navios 
1natnculavarn criados, cozinhei 
ros e pautrimcns espanho1s cm 
nú.nero m3ior do que impunha 
a lti de emigração espanhola. 

Com a guerra civil de Espanha 
desapareceu o movimento de 
emigração e por con§eguintc 
disoensável foi também a ma
trícula de pessoal que cmbircava 
dentro da lei da naç'\o vizinha. 
No entanto, o movimento emi
gratório vai pouco a pouco 
normalizando-se, mas por inter· 
médio do Porto de Lisboa, e nt 
dificuldade de matricular pessoal 
para servir a passagem espanhola, 
há que meter aqm, •pôr fóra do 
decreto» pessoal português para 
os servir, dada a aftnid~do.: da 
nossa llngua. 

junte-se ainda a impossibih 
dade de ma:ricutar em Esp1nh~ 
o pessoal q11c se destma ao 
serviço dos emigrantes, mas que 
n:\o é imposto por lei, como 
ajudantes de cosinha, guuda 
de lavatórios, pantr)·m :ns etc , e 
ter-se-há encontrado parte da 
origem da s~ída do nosso 
pes-oal. 

Por fóra do decreto, §aem em 
média mensal, cêrca de 15/20 
associados da categoria criados. 

Outra origem é a matricula de 
pessoal para o retorno, é1>oca 
cm que entrámos. As agências 
das companhias cumprem, agora, 
rigorosamente o decreto que as 
obriga a matricular aqui pessoal 
que conte para o 11(1mero de 
passageiros a conduzir para 

O movimento do pessoa ; 

e o aumflnto de embarques 

Portugal. e i~to tamb~m obriga 
à salda de muito pessoal. 

Queremos reservar para o fim 
uma das razões que também 
concorreu para o aceleramento 
dos embarques. E essa é-nos 
muito grato relatá-la, porque 
representa o fruto de muito dis
pcndido esfôrço na valorização 
profissional da classe. Se ainda 
se não atingiu a perfeição, o 
certo é que Q nosso associado, 
em tõ:las as c;itegorias, apresen· 
ta-se hoje a bordo quási, na sua 
maioria, muito decentemente. 
Equipados de roupa convenien
temente, melhorada a sua com
petência técnica, o pessoal do 
nosso Sindicato tem agradado 
plenamente aos superiores es· 
tranj?ciros, que não fê'11 rega· 
teado elogios a êsse melhora· 
mento, e a pouco a pou<.-o 
temos conquistado a bordo a 
prclcrê11cia a lugares que outrora 
eram desempenhados por profis· 
sionais de outras 11acio ialidades. 
Ach~ nos ne~tas três ralões 

aoontadas a origem do aumento 
de movimento nas nossas escalas 
de embaque. 

Apreciemos agora outros pon· 
tos. 

O mq•imento do pessoal 

De há dois meses que o pes
soal dos nossos quadros trabalha 
intensamente. Os enfermeiros 
estão com urna media de 20 dias 
em terra, alguns havendo que 
ernbarc1ram três dias após ache
gada. 

Os ajudantes de ambos os 
sexos manteem a media de 20/25 
dias, e talvez seja êste o quadro 
m:11s equilibrado com as neces
sidade; ou movimento de vapo
res, mas êste nivelamento justifí· 
ca-se com as condições especiais 
do seu embarque. 

O quadro das criadas continua 
a ser uma excepção. 

Com um núm~ro de com 
ponentes muito superior às ne 
ccs.,idadcs, o quadro das criadas 
quando M ano e meio os cri •dos 
tinham uma cstadh de 2 mêses, 
elas conservavam uma média de 
90 100 dias. 

l toje a média da estadia é de 
40 dias, o que representa jí uma 
melhoria considerável, mas não 
é ainda a normal. 

O quadro das criadas. está, 
pois, fora das apreciações dêste 
estudo. 

Vejamos agora o quadro dos 
criados, e aqui está o busilis ! 
D!stc quadro saem alguns cosi
nheiros, todos os ajudantes de 
cosinha, ajuJantcs de pantry
mens guardas :!e pantrymens de 
la·1atórios, e criados embucados 
por fora para ser viços de emi· 
grantes de outras nacionalidades, 
qu:isl sempre espanhois. Dêle 

têm de sair também os criados 
para serviço exclusivo da e11ti· 
graçào, a que se conve11cionou 
chamar pessoal matriculado pela 
lei: 

Há excepçã:o dos qu~ se des
tinam à cosmlia, o restante dos 
outros cargos são cn1ancntes ao 
lugar de criados e em tidas a~ 
nações são desempenhados por 
êles. 

Fazemos esta advertência para 
que não supon11a quem nos ler 
que tal pessoal ande desem
penhando serviços que lhe não 
são próprios. 

Pois nêstcs dois úlhmos mczes 
o embarque de pessoal tem-se 
intensificado extraordinaria· 
mente. 

Em meados de Abril não havia 
no quadro um criado dispo111vel, 
e ti vem' s de recorrer aos do 
Smdicato do Porto, que só para 
um vapor nos enviou oito 
homens. 

Dias depois parn embarque 
noutro vapor exgotaram se todos 
os quadro~, com cxccpç:lo do 
das criadas ! 

Estão já emborc1dos pcl0 Sm· 
dicato de Lisboa 14 criados do 
quadro do Porto, I~ cosinheiros 
dos navios nac1ona1s e 5 ajudan 
tes de cosinha. 

E para não recorrer mais ao~ 
estranhos, temos embarcado 
criados com dois dias de dc$em
barque 1 

Não seria certa a media da es· 
hdia em terra dos criados nestes 
dois últimos meses, mas pode 
afirmar-se que a grande maioria 
deles, não Icem tido mais de 10 
dias cm terra. 

Ora está provado que um des
canso de 15 dias pelo menos, 
após urm viagen! de 40/50 dias 
é mdi;pensável para retempêro 
de fôrças abaladas pelo trabalho, 
pua cquillbrio do org:1111smo 
sacudido com as variações de 
temperaturas, que se experim~nta 
na travessia dos oceanos, e at~ 
para arranjo do eslomago. dc
pluperado e molesl.\do com a 
mudanç1 de sistema de cozinha. 

Parte do pcsso.il não tem tido 
êsse descanso justo, e um ou 
outro dos mais vt:lhos 'ai já 
acusando os efeitos dêsse esfôrço. 

O sacrilicio dos directores 

C1lcula se fàcilmente q11e au
mentando o movimento de pes
soal, aumenlará em pr· porção o 
trabalho da secretarh e a activi
darte dos directores. 

Últimamente, al~. a falta de 
pessoal do nosso quadro, obri
gando a recorrer ao do Norte e 
ao dos nacionais, demanda u~1 
trabalho insano, com transferi:n
cias de inscrição, ofícios de Ins
truções, deligências ms agências, 

chamadas a casa, telefonemas, 
etc., etc. 

Todo êstc trabalho quási que 
exclusivamente é ieito pelo d1rcc· 
tor de seruiç(), mas como êste é 
t3mbém obni:ado a embarcar, 
porq11e o ún1.:o membro da di · 
recção autorizado a adiar a ma
trlcula por ra7.ões de serviço é o 
presidente, cai sôbrc êste o 
grande sacrifício de daqui nilo 
poder sair, com prejuíw da sua 
vida e sacriflc10 monetário, pois 
do Stndicato nada rctebe. E 
&s~im está actualmenle o presi
dente da direcçào com u;n atrazo 
de cêrca de 90 dias. bto quer 
dizer q11c o presidente da direc
ção, nosso d!rec:or também, está 
em perda de cêrca de 90 dias de 
trabalho. 

E poqe consentir-se que um 
homem que na classe usufrue di
reitos iguais aos de Qualquer só
cio, tenha ta l prejuízo por amor 
à colcctividade e a bem dos seus 
colegas? 

Antes do mais, há que ester:
der essa autorizaçao aos re,tan· 
tes membros da direcção, para 
que ao menos o sacrifício das 
perdas de dias de viagem seja 
dividido por cmco. 

Dep..,1s, há que' estudar-se o 
problema de manter em terra 
um dire;tor com poderes e re
muneração, plra que os assuntos 
não sofram 111terrupções m:m ;e 
percl a continuidade deles. 

Mais emigração 

Dissémo~ nas pr.meiras linhas 
dêstc artigo que a emigração 
tem tendências a aumentar. 

Hem informados podemos afir
mar que assim é. O Brasil e es
pecialmente o estado de S. Paulo, 
está lutando com uma enorme 
falta de braços, para cultivar as 
extensas florestas paulistanas. 

No Parlarm:nto daquêle Estado 
e na capital federal o problema 
tem sido debatido com entusias· 
mo; e parece que, visto tõdos 
darem a preferência ao emigrante 
português, vai ser intensificada a 
ermgr•Ç:\o de portugueses para 
S. Paulo, assunto que nos consta 
merect.:r ao nosso govêrno espe· 
cial carmho. 

·\ssirn num espaço de tempo 
m1is ou me11os 1>róx1mo, teremos 
aumentada a emigração, a ponto 
tal que si: tornl impossível ser 
s:1fic1 ~nte o pessoal de Assistên
cia ª '' Emi~nnte que compõe os 
dois quadros. 

Admissão de pessoa: 

ê. er.t.to oportunidade de admi
tir para os Serviços de Assistên
cia ao Emigrante novo pessoal, 
e t~rnos postos em ecuação os se. 
guintcs problemas: 

ai - Qual o limite máximo 
que comportarão os quadros, nas 
suas diferentes categorias? 

ó) - Q tal a situação em que 
ficam O• actuais componentes 
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indicato 
Resumo do movimento de caixa 

do mês de Março de 1937 
COSTA~ 

Saldo aolcrior . 
Colas .. 
Renda<. .... · · 
Dc-.pcsas Gerais . . 
Juros do Depósito .. 
Ttlefooe ... 

rotai. 

Renda ... 
Reada Adieatada. . . . . 
Despesa• Gtni• .. 
Telefoae ..... 
Oep6silos à Ordtm . 
Exptdteote .. 
Ea1pregados . . . . 

Saldo para Abril 

Total . ... 

O~BITO 

1.218$10 
!. soosoo 

300$00 
26$20 

117551 
4$00 

3 16S..(81 
CR~OITO 

800$00 
350SOO 
174S35 
36$SO 

1 ooosoo 
55$50 

290500 

2 í06S35 
459516 

3. 165$81 

OAlXA DE AUXÍLIO 
Resumo do Movimento de Caixa 

no mês de Março de 1937 

COSTAS Oi.BITO 

Saldo aoledor .... 23.610S7S 
('olH 1 6·•7$20 
Juros de Dcp6si:o . . . . . 334503 

rotai. . . . 25 SSIS98 

Renda• ..... 
Dcspua. Oerais 
Fundo de doença 
~xpedieole ... 
Empregados. . . 

CRf.OITO 

150$00 
4SSOO 

724$00 
IOSOO 
50$00 

97Cl!'OU 
Saldo para Abril. . . 24. S7h98 

Tola/ . ....... 25 SSIS98 

.JORX.\L 
Resumo do movimento de Caixa 

do mês de Março de 1937 
CO,,YAS Of.BITO 

Saldo anterior. 221S30 
Cotas 380500 

Total. 607S30 
CR~OITO 

De•per.as Gerais . 10$00 
Tipografia 180500 
Redacção. . . 7SSOO 

26SSOO 
Saldo para Abril 342$30 

Total. .. 607$30 

O na ufrágio do Eubée 
Entregaram-se há dias à firma 

Diogo joaquim de Matos, as re
lações dos prejuizos sofridos pe
os náufragos do •é.ubét'u, afim 
de serem pagas as indemnizações 
respectivas. 

Este assunto tem-se arrastado 
demasiadamente. primeiro por
que a companhia armadora es
tava em negociações com os se· 
j!uradores, depois porque esti· 
vemo~ aguardando que os náu· 
fragos regressassem de viagens 
em curso, para fornecer as rela
ções dos prejuizos. 

Agora que tudo se encontra 
em poder da agência represen
tante daquele navio, esperamos 
que o assunto seja resolvido rà· 
pidamente. 

O AS S 1 S TE N T 1E A O EM 1 G R A li TE 

ft eloquência éJos números I 

Publicamos hoje, transcrevendo do Boletim do Instituto Na
cional de Estatística. a relação dos emigrantes que se destinaram ao 
Brasil, Argentina, Estados Unidos e outras nações, separada por 
mezes. 

O lotal de emigranles que abandonaram a Pát ria durante o 
ano de 1936. f i de 12.584, muna média mensal de 1.048. 

A emigração. como se vê pelo mapa abaixo, vai aumentando 
nos últimos trez mesês, e certamente continuará subindo até 
Fevereiro, para começir depois a decrescer até Agõsto, épocas 
que nós chamamos do •retorno•. 

A publicação dêstes elementos no nosso jornal, são de uma 
utilidade mdiscutivel. 

.Emi g rante 111 
°"''°' Bt.uJJ ArctallAI E. U. Ocstuao Ttfll 

Janeiro .. 935 89 76 8 1. 108 
Fevereiro • 606 6~ 61 45 777 
Março 744 101 6~ 4 917 
Abril. 670 59 24 51 804 
Maio. 1.130 67 107 54 1358 
Junho 1.082 51 68 59 1.263 
Julho. 713 50 50 22 835 
Aiosto 684 90 44 33 851 
Setembro. ...... 584 41 28 12 66S 
Oulubro ...... 987 ~ ·,g 52 1.171 
Noumbro. 1.202 81 99 15 1.J97 
Dezembro. ...... 1.233 141 31 30 1.43$ 

10.570 895 73t 385 12.584 

E sca l a de V apo r es 
du ra nte o m ês d e Ma io de 1937 

PARA O SUL: 

Dias Vapores 

1- t\lassília .. 
4 - Almazora . 
6-Vigo ... 
8-Anselm .. 

11-Lipari .. 
11 - 1 ligland Princess. 
12- General Artigas . 
18 - • \lcanlara . . 
23 Cap Arco na. 
25 - ti. Briga de . 
25- /\urlgny. . . 
26 - António Dellino . 
27 - Vulcania . . . 

Cala 

Alcanlara 

Rocha 

Alcanlara 

Alcantara 

Rocha 

Total de vapores: 13 

P1\RA O NORTE: 

Dias Vapores 

2-11. Brigade . 
4 - Kerquelem . . . 
6- António Delfino. 
8- Cap-Arcona . . . 
9 - Saturnia . . . . 

13-0eneral San ~lartim 
15 - jamaique . . 
16-1\rlauza . . , .. 
16-11. Patriote ... 
20 - Monte Sarmento. 
21 - >\sturias . . . 
2-1 - tlilJri. .... 
27 - General Osório 
30- 11. Monarch 
31 - Ma;sllia .. . . 

Cala 

Rocha 
Alcantara 

Rocha 
Alcantara 

Total de vapores: 15 

Toca no Porto 
Toca no Porto 
Toca no Porto 
Toca no Porlo 
Toca no Porto 

Toca no Porto 

Os grandes proble
m as da cl a s s e 
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dêlei , no caso prodvel do mo
vimento de emigração previ$tO 
diminuir passada uma época de 
dois anos, e ser necessário, en
tão. duninui· los? 

e) - Quais as condições de 
admissão do novo pessoal , isto 
é, requisitos técnicos-profissio
nais que devem possuir. e idade
.hm1t.: que devem ter? 

d) - Estabrlecer-se-hão pre· 
ferênc:as na admissão. indepen
denle5 das condições fixadas na 
almca anterior? E quais serão ? 

e) -Será oportuno fazer, nessa 
altura, a reforml do regul~menlo 
do decreto 19.029, e mtroduzir 
nela matéria nova indispensável, 
como seja por exemplo a da or· 
ganização do quadro oficial e 
matricula obrigatória dos cosi
nheiros? 

/J -Terá por sua vez o Sin
dicato de modificar a sua orgâ 
nica estabelecendo o ptincípio 
já hoje u~ado em tôdos os sin
dicatos marítimos de m:inter em 
ter ra um director ou delegado 
remunerado? 

g) - Como será feita a r~mo
delação da Reµarltção dos Ser
viços de Emigração e Inspecção 
Médica? 

Adoptar se há o critério tão 
urgente de entregar a dire~çào 
supe1 ior a urna individu~lidade 
que se possa inteiramente: dedi
car a tia, sem que a sua atenção 
seja de.viada para outros servi
ços? 

lz) - Será a oportunidade de 
se regular as relações do Sindi· 
cato com e~sas Repartições, e 
conjugar o poder disciplinar dos 
dinge'ltes oficiais com o poder 
disciplinar da direcção do Sindi· 
cato, assur:to que não está escla· 
reciclo e que algumas dificulda
des à direcção da colectividade 
tem trazido? 

A fechar ! 

Estão traçados, em esbôço os 
problemas que tem de ser estu
dados para que os serviços ve
nham a ter uma eficiência que 
até agora, diga-se, não leem lido. 

O desenvolvimento dêsses cs
bôços requue um cuidado e 
ponderaçlo uotáveis e talvez 
conhecimentos que nós, apenas 
com a no,sa prática, não temos 
para os abranger devidamente. 

Nilo importa. 
Tentaremos porque estamos 

conscios de que praticamos uma 
boa acção, desenvolver êstes pon. 
tos em sucessivos artigos dêste 
jornal que todas as entidades in· 
teressadas recebem, e que a falta 
de espaço nos impede de fazer 
já hoje. 

As faoelas do problema estão 
postas em tese, e mais fácil é, 
assim, esmiuçá-los, dar-lhes forma 
e condições de adoptabilidade. 

Vamos encetar essa tarefa, e 
dtsde jã as nossas desculpas por 
qualquer deslize. 

1 

li 


